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TELEVISÃO: 50 ANOS 
m setembro de 2000, a televisão completa 50 anos de Brasil. É mais uma 
oportunidade especial para pensarmos o que a TV vem fazendo em termos 
de construção da cidadania. 
É mais uma oportunidade para nos lembrarmos de que, nas agendas dos can- 
didatos, qualquer que seja o cargo pretendido (de vereador a presidente da repú- 
blica), é importante que conste a temática televisão e cidadania. E que nossa 
decisão a respeito do voto leve em consideração tema tão relevante, no mais das 
vezes inexistente nas campanhas ou, quando muito, relegado a um segundo pla- 
no. Na verdade, é fundamental que tomemos consciência de que se trata de um 
campo de decisões tão ou mais importante que outros, pois a televisão, no Brasil, 
tornou-se um espaço público privilegiado. É nela e quase só nela que a sociedade 
aparece. O que não sai na TV não tem existência social. A gravidade dessa cons- 
tatação consiste no fato de que, quando se seleciona um fato, muitos outros estão 
sendo condenados ao silêncio. Talvez, quem sabe, esses muitos outros fatos não 
aparentes na TV poderiam possibilitar a todos o conhecimento fundamental à 
indispensável criticidade. Ao invés das meras informações, fragmentadas, que a 
programação de TV nos impinge como se fosse a totalidade - num processo 
metonímico que muitas vezes significa o ocultamento da realidade - poderíamos 
ter uma multiplicidade de outros fatos e pontos de vista que, divulgados, colabora- 
riam para o avanço histórico. 
Já no primeiro número da revista Comunicação & Educação afirmávamos que "o 
mundo que nos é trazido, que conhecemos e a partir do qual refletimos é um mundo 
que nos chega editado, ou seja, ele é redesenhado num trajeto que passa por centenas, 
às vezes milhares de filtros até que apareça no rádio, na televisão, no jornal. Ou na fala 
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Televisão: 50 anos 
Na seção Bibliografia sobre telenovela publicamos ao longo de 18 números de 
Comunicagão & Educação resenhas de: 16 ensaios e pesquisas, 2 entrevistas, 20 capí- 
tulos de livros, 8 adaptações literárias, 11 biografias, 33 revistas especializadas, 8 li- 
vros, 10 teses de doutorado, 3 1 dissertações de mestrado, 2 teses de livre-docência e 1 
monografia. 
Como se vê, nossa revista tem dado o destaque merecido a esse meio de comunicação 
que se tornou, muito rapidamente, o companheiro de todas as horas, abrangendo todas as 
classes sociais, os gêneros, as etnias, as tribos de maneira geral: a televisão. E que, por 
isso, há de ser um dos eixos das preocupações do campo comunicação/educação. 
Resumo: O artigo destaca o 50" aniversário 
da televisão no Brasil. Ressalta a importância 
desse veículo na medida em que a TV dá vi- 
sibilidade aos fatos sociais, constituindo-se em 
mediadora privilegiada da realidade, inclusive 
do espaço público. As autoras salientam os 
desafios que a TV nos coloca permanentemen- 
te e como o campo comunicação/educação 
pode ajudar a enfrentá-los no sentido de dar 
instrumentais para que se tenha uma visão 
menos fragmentada dos fatos sociais. As au- 
toras relacionam toda a bibliografia publicada 
sobre o tema televisão nos seis anos de exis- 
tência da revista Comunicação & Educação. 
Palavras-chave: televisão, espaço público, crí- 
tica, Brasil, bibliografia sobre televisão 
Abtract: The article deals with the 50th 
anniversary of television in Brazil. It stresses 
the importance of this vehicle since TV 
emphasizes social facts, constituting itseif as 
a privileged mediator of reality, including of 
the public space. The authors highlight the 
challenges TV presents us with permanently 
and how the field of communication/ 
education can help us to confront them by 
giving us instruments to have a less 
fragmented view of the social facts. The 
authors list all of the bibliography on 
television during the six years of Comunica- 
ção & Educação's existence. 
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